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ESTAMOS LONGE 
DAS CONFUSÕES PARTIDÁRIAS 

Por PAULO FERRO 

Há dias, apareceu uma pessoa perante 
alguns membros da Mesa da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia a queixar-se contra a «A Voz 
da Abadia». No dizer dessa pessoa, o jornal 
abandonou o seu estatuto editorial e, há uns tem-
pos para cá, vai cometendo pecados graves: não 
parece um jornal de confraria, não parece um 
jornal religioso, dá noticias de actividades de 
socialistas e comunistas, dá notícias de mazelas 
que deviam ser silenciadas e não noticiadas para 
não dar imagens negativas das terras, etc., etc. 
A pessoa deu o seu recado, os membros da Mesa 
ouviram-no e pronto! 

Não vamos dizer que não ficámos triste. 
Ficámos, sim. A precipítação de quem deixou de 
colaborar com o jornal porque também se meteu 
em assunto de melindre, quem não tem senso 
claro para ver quem trabalha, quem traz um 
recado que não é seu mas de alguém que não 
tem força para o trazer ele, não sabemos se lhe 
havemos de chamar ousado ou imprudente. 
Podemos dizer o que quisermos, mas não de-
vemos inventar o que não é verdade. Não há 
número algum do nosso jornal que seja igual ao 
número anterior. Isto é verdade. Mas o nosso 
estatuto- editorial continua o mesmo, igual a si 
mesmo, desde o primeiro número. O ano pas-
sado, pouco mais ou menos por esta altura, um 
outro colaborador cansou-se de colaborar e 
desculpou-se afirmando que «A Voz da Abadia» 
deixou de ser um jornal católico. 

O estatuto editorial está escrito, foi publicado 
no nosso número um de 17 de Janeiro de 1985 e 
continua válido. Procuramos segui-lo o melhor 
que podemos. Fomos nós quem o redigiu e sabe-
mos bem o que lá se diz. Ficamos sempre um 
pouco apreensivos quando algum leitor mais 
apressado—e não dizemos de outros interesses 
diferentes dos da Confraria—nos quer vir ensinar 
o espírito que nós mesmos comunicamos a es-
critos nossos: 

«A Voz da Abadia», como é sabido, é e 
sempre foi propriedade da Confraria de Nossa 
Senhora da Abadia. E como tal está devidamente 
registado. Nasceu à volta do santuário e à volta 

(Continua na pag,na 2; 

Terras de Bouro 

Assembleia Municipal aprovou moção sobre Gerês/Vila 
A proposta de elevação 

das Termas do Gerês à 
categoria de vila, con-
forme era previsível, tem 
sido objecto de algumas 

reticências, nomeada-
mente no que se refere ao 
número de eleitores. 

Sendo, porém, uma es-
tância turística de popu-

lação flutuante ao longo 
do ano e, por outro lado, 
estando inserido num 
concelho de baixíssima 
densidade populacional, o 

Gerês é, mesmo assim e 
como simples lugar da 
freguesia de Vilar da Vei-
ga, o núcleo populacional 

(Continua na página 2) 

FORAM MAIS OS DESCONTENTES POR FALTA DE ESPAÇO 
• UM UTA GRAN•• PARA A ABASIA 

t 

Quantos viveram o dia 
22 do mês findo no San-
tuário de Nossa Senhora 
da Abadia, devem ter 

sentido uma sensação de 
grandeza interior que não 
será comum aos seus 
hábitos e costumes, aos 

„,x; 

No dia 22 de Abril deste ano, na inauguração do Museu de Nossa Senhora da Abadia, foi grande a multição que esperou 
a chegada do sr. Arcebispo Primaz e do sr. Governador Civil de Braga. A fotografia mostra-nos mostra-nos 
o sr. D. Eurico Dias Nogueira, sorridente no meio da multidão, caminhando para o Santuário da Abadia onde foi rezar. 

seus sentimentos e emo-
ções. A Abadia foi nesse 
dia um centro de espiri-
tualismo e de ajuntamento 

social de pessoas com 
representações diversas. 
Além da Festa da Goma, 

(Continua na página 2) 

EM REUNIÃO QUENTE, QUENTE...  AMARES 

'RETAIIAÇÔES DOMINARAM.A ASSEMBLEIA DE TERRAS DE BOURO UMA MaAsiNaL a reA EM eonra 
• J.F. de Vilar da Veiga é «bode expiatório» 

• Cãmara rejeita recomendações dos deputados municipais 

• Contas e relatório aprovados por maioria 

• Museu cie Vilarinho é obra de fachada 

• Prioridades para novos centros culturais 

• Centro Termal do Gerês «começa em Outubro»... 

A Assembleia Munici-
pal de Terras de Bouro, 
reunida em 27 de Abril, 
ficou marcada pela ele-
vada temperatura que, em 
termos atmosféricos e não 
só..., a caracterizaram. 

Iniciando-se com a lei-
tura da acta da reunião 
anterior, a qual mereceria 
apenas da parte do de-
putado Agostinho Moura 
uns ligeiros reparos quan-
to às convocatórias efec-

tuadas para a tomada de 
posse qué, contraria-
mente ao estipulado no 
regimento, foram efec-
tuadas apenas com dois 
dias de antecedência e 
não com os dez dias 
consagrados legalmente, 
aquela viria a ser apro-
vada por maioria, con-
tando com uma absten-
ção. 
No período de antes da 

ordem do dia, foi lido pela 

Mesa diverso expediente 
e de seguida, a AM seria 
confrontada com o pri-
meiro de uma série de 
temas polémicos que ao 
longo dessa reunião se 
viriam a verificar. 
De forma um tanto 

inesperada, mas não es-
tranha para os observa-
dores mais atentos que, 
escassos momentos an-
tes, repararam na prepa-
ração da estratégia efec-

tuada nos bastidores do 
local onde a reunião de-
correu, o representante 
do PSD, Artur Machado 
Andrade leu, em nome do 
auto-denominado «núcleo 
do PSD de Vilàr da Veiga» 
uma proposta de reco-
mendação que, basica-
mente, visava o seguinte: 
apoiar incondicional-
mente o Presidente da 
Câmara de Terras de 

(Continua na página 2) 

As freguesias de Lazio, Barreiros, Proselo e Fer-
reiros deviam juntar as suas vozes. para fazerem sentir 
à Câmara Municipal a necessidade que sentem em 
que a lembrança do seu presidente em mandar pro-
jectar a Marginal Ponte do Bico- Ponte do Porto se 
torne uma realidade. 

Com uma extensão de cerca de seis quilómetros 
esta marginal seguiria junto do Rio Cávado desde a 
antiga ponte romana até à Ponte do Bico, atravessando 
a Veiga da Levada, a Veiga de Ancede e a Veiga de 
Barreiros. 
Zona agrícolà aproveitada na sua quase totalidade 

é de longe a longe cortada por vias de acesso ao Rio 
Cávado e por pequenas áreas de bravio. Partiria da 
praia fluvial da Ponte do Bico, passaria em frente do 
aproveitamento turístico de Joz e correria ao lado da 
futura praia fluvial de Ombra, recebendo o afluxo da 
Rua da Bornaria.. 

Artéria de grande futuro esta estrada marginal 
Ponte do Bico- Ponte do Porto cortaria a Quinta de 
Barreiros, a Quinta do Solar das Bouças e a Quinta de 
Ancede, que são dos maiores aproveitamentos agrí-
colas do Concelho. Estamos em crer que os seus 
proprietários não dificultariam os trabalhos. 

Aqui fica a lembrança para os autarcas daquelas 
freguesias. 
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ESTAMOS LONGE 

DAS CONFUSÕES PARTIDÁRIAS 
(Continuação da página 1) 

dele continua. Destina-se fundamentalmente a 
ser uma voz das Gentes de Homem e Cávado; a 
noticiar a sua vida nos seus aspectos mais diver-
sos sem olhar a interesses pessoais; a noticiar a 
vida do santuário... pretende não só noticiar mas 
também intervir. 

Dizer que não parece um jornal religioso.é 
uma forma defeituosa de ver o problema. É um 
jornal ao serviço do Homem integral, luta pela 
defesa da sua integridade. O aspecto religioso 
da vida do Homem é uma parte do seu ser e da 
sua vida. Dentro dum amplo pluralismo de opi-
niões, assinadas, «A Voz da Abadia» assenta a 
sua filosofia de orientação na Doutrina Social da 
Igreja e é por esta que luta para a organização 
da sociedade civil e para a dignificação da pessoa 
humana. É verdade que somos um jornal que 
passa para além do religioso confessional. 

O jornal não é partidário nem tem quaisquer 
compromissos com filiações partidário-políticas. 
Se alguém que é militante deste ou daquele par-
tido político, ao colaborarem «A Voz da Abadia» 
pensou que ia fazer dele um jornal partidário-
-político enganou-se. Damos notícias dos partidos 
políticos mas não somos voz privilegiada de 
algum. E— não tenhamos dúvidas —o recado que 
nos trouxeram trazia com ele o selo do partida-
rismo. Sejamos honestos e tenhamos respeito 
pelo saber dos outros. Não só o recado era par-
tidário como era também de cariz pessoalissimo. 
Discutimos ideias mas não discutimos pessoas. 

O nosso- pluralismo, valor profundamente 
humano, não nos permite que façamos censura 
a acções de comunistas ou socialistas que foram 
eleitos e representam legitimamente as popula-
ções que os elegeram. Lamentamos, isso sim, 
que haja políticos a preocuparem-se mais com 
as guerras político-partidárias do que com os 
reais interesses das populações e que, servindo-
-se de prudentes e ingénuos, até nos queiram 
envolvera nós que não temos qualquer interesse 
nessa pugna. E não aceitamos que nos queiram 
colocar açaimes com a chantagem de que o jornal 
é duma sacristia que deve ficar fechada para o 
mundo que a rodeia. 

Os problemas de Vilar da Veiga, da elevação 
das Caldas do Geres a vila, da abertura da fron-
teira da Portela do Homem ou do seu encerra-
mento, não são problemas de «A Voz da Abadia». 
São, isso sim, problemas vivos das populações 
que devem e têm de ser resolvidos. Somos voz 
da existência dos problemas e da ãnsia de os 
resolver, mas não é «A Voz da Abadia» que tem 
de os resolver. Isso pertence aos políticos. 
«A Voz da Abadia» não lhes quer tirar o lugar. 
E não é preciso que haja políticos zangados com 
«A Voz da Abadia». 

A Senhora da Abadia é mãe de todos, até 
dos socialistas e comunistas, e não se zanga 
com nenhum dos seus filhos, independentemente 
do maior ou menos amor que lhe tributam. E nós 
não queremos confusões partidárias. 

PAULO FERRO 
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tradicional e centenária, 
procedeu também à inau-
guração do Museu de 
Nossa Senhora da Abadia, 
uma realização que vai 
marcar por muito tempo 
a têmpera dos homens e 
o valimento de uma época. 
No Santuário de Nossa 

Senhora da Abadia, va-
lioso no seu historial, mas 
parado nas suas realiza-
ções até aos anos 80, vi-
via-se mais uma hora de 
progresso, a coroar o res-
tauro das Capelas, o alar-
gamento da estrada de 
acesso, o aformosea-
mento de todo o Con-
vento com novas pinturas, 
lavagem das cantarias, 
revisão de ornamenta-
ções, criação de altares e 
abertura da nova gruta. 
Restauro dos Quartéis 
que se encontravam perto 
da ruína, obras profundas 
nos salões da antiga hos-
pedaria, onde, agora, se 
arranjaram as salas para 
o Museu. 

Salas amplas, de uma 
traça medieval que devido 
à restauração se tornaram 
apropriadas, são desde o 
dia 22 o repositório dos 
fastos relevantes dos po-
vos desta região. 
Não parou aqui a acção 

da Mesa do Santuário de 
Nossa Senhora da Abadia 
e outras coisas estão na 
sua mira, como se dedu-
ziu dos discursos que se 
pronunciaram. Avisada-
mente um dos doutos ora-
dores depois de elogiar a 

Mesa da Confraria, prin-
cipalmente o seu presi-
dente, esse homem ex-
,traordinário que é o Sr. 
Pinto Cardoso, lembrou a 
Sua Ex.a Reverendíssima 
o Sr. Arcebispo Primaz a 
necessidade de o manter 
no cargo que ocupa. 

Para além de quanto se 
fez pelo Santuário e acima 
se narra de maneira sim-
ples e imperfeita, o certo 
é que a obra da Mesa se 
alarga para a maneira 

como interessou as po-
pulações pela vida do 
Santuário e pelas suas 
realizações. 
A inauguração do Mu-

seu foi além do mais uma 
manifestação muito con-
corrida, tanto, que foram 
mais os descontentes por 
falta de espaço, do que o 
número daqueles que 
assistiram, ouviram os 
discursos ali proferidos e 
saborearam as esperan-
ças no futuro que ali fo-

ram afirmadas. 
O Museu é um trabalho 

profundo feito num meio 
pequeno sem a abun-
dância de meios e de fas-
tos, salvo a grandeza da 
Fé que realiza e trans-
planta tudo através dos 
tempos. Assim saibam os 
educadores do Concelho 
e redondezas levar até ali 
os seus alunos para que 
eles possam aproveitar do 
muito que lá se aprende. 

J. B. 

Terras de Bouro 

Assembleia Municipal aprovou moção sobre GerêsNila 
(Continuação da página 1) 

com maior número de 
eleitores em Terras de 
Bouro, incluindo a própria 
vila-sede de concelho ins-
talada em Covas. 

Por outro lado, houve 
até agora quem, já depois 
de publicamente ter anun-
ciado e subscrito o apoio 
incondicional a esta ini-
ciativa, esteja a mover 
uma campanha junto de 
alguns deputados da As-
sembleia da República no 
sentido de os demover a 
avançar com este pro-
cesso. 

Sabedor destas mano-
bras dos bastidores, 
Agostinho Moura, mem-
bro da Comissão Pró-
Gerês/Vila e deputado 
municipal, abordou esta 
.questão na última reunião 
da Assembleia Municipal 
de Terras de Bouro, pro-

metendo, para breve, 
<descobrir a careca, aos 
autores de tais manobras 
e apresentando a seguinte 
moção: 

Considerando que, em 
tempo oportuno, foi apre-
sentada à Assembleia 
Municipal de Terras de 
Bouro uma exposição 
assinada por moradores 
e amigos das Termas do 
Gerês no sentido desta 
estância termal e turística 
ser elevada à categoria de 
vila; 

Considerando que, em 
reunião efectuada em 
4/12/89, a AM aprovar, por 
unanimidade, tal inicia-
tiva, incumbindo a Câ-
mara Municipal de desen-
volver as diligências ne-
cessárias para o efeito; 

Propõe-se que esta 
Assembleia Municipal, 
pelo significado e impor-

tância de que se poderá 
revestir a criação de uma 
nova vila neste concelho, 
reitere a decisão tomada 
pela Assembleia anterior 
e insista junto da Assem-
bleia da República para 
que faça distribuir pelos 
diferentes grupos parla-
mentares esta preocupa-
ção.- 

Esta moção foi apro-
vada por maioria, com 3 
abstenções e vai ser diri-
gida à Assembleia da 
República. 

Entretanto, estamos em 
condições para poder in-
formar que está prevista 
para breve a deslocação 
ao Gerês de um grupo de 
parlamentares com o in-
tuito de analisarem local-
mente as possibilidades 
da elevação destas termas 
à categoria de vila. 

A. 

EM REUNIÃO QUENTE, QUENTE...  
N 

RETALIAÇOES DOMINARAM A ASSEMBLEIA DE TERRAS DE BOURO 
(Continuação da página r) 

Bouro sobre a questão da 
abertura permanente da 
fronteira da Portela do 
Homem, devendo con-
sultar-se o eleitorado 
concelhio sobre as deci-
sões a tomar nesta maté-
ria; que se estabeleça o 
diálogo entre o Presidente 
da Câmara e a Junta de 
Freguesia do Vilar da 
Veiga quanto ao diferendo 
entre eles existente e, no 
caso de não se verificar o 
entendimento necessário, 
aquela J.F. era aconse-
lhada a demitir-se. 

Autorizado pelo presi-
dente da Mesa a pronun-
ciar-se sobre esta ques-
tão, Carlos Guimarães, 
presidente da J.F. de Vilar 
da Veiga questionaria a 
Câmara, ali representada 
pelo respectivo presi-
dente, sobre as razões. 
que a terão levado a reti-
rar do serviço da J.F. o 
tractor e os trabalhadores, 
sem disso se ter avisado 
aquela autarquia e, em 
segundo lugar, solicitou 
também que a Câmara 
esclarecesse os motivos 
que levaram o Posto de 
Turismo do Gerês a ser 
encerrado vai para 3 me-
ses. 

Tornando a palavra, 
Agostinho Moura, invo-
cando a sua qualidade de 
geresiano, afirmaria que a 
origem da situação ge-
rada à volta deste pro-
blema é própria de um 
regime democrático em 
que o pluralismo de opi-
niões devera existir. Por 
isso, e se há democracia 
e liberdade de opinião 
neste concelho— frisaria 
aquele deputado— não se 
devem abater pessoas só 
porque descordam do 
presidente da Câmara. 
E haverá algum presi-
dente da Câmara que seja 
infalível? 
Longe vão os tempos 

da velha lei de talião: 
«olho por olho, dente por 
dente». Como tal— conti-
nuou Agostinho Moura— 
e porque estamos em 
democracia, não se deve 
amarrar ninguém ao pe-
lourinho só pelo facto de 
ter cometido o «pecado» 
de, ainda que inoportu-
namente, discordar do 
chefe do executivo mu-
nicipal numa questão tão 
polémica como é a da 
fronteira da Portela do 
Homem. Para mais, acres-
centou, trata-se de gente 

jovem que está a dar os 
primeiros passos na ges-
tão autárquica pelo que 
seria notoriamente anti-
-pedagógico e anti-demo-
crático o recurso a qual-
quer tipo de retaliação. 

Também o geresiano 
Álvaro Pontes Oliveira in-
terveio para solicitar à Câ-
mara que tipo de solução 
indicaria para acabar com 
tais divergências e quem 
deveria transigir, se ela ou 
a J.F. em questão. 
A sua solicitação, to-

maria seguidamente a 
palavra o presidente do 
município para informar 
que já tivera algumas 
conversas francas com o 
presidente da J.F. de Vilar 
da Veiga. 
Mas a atitude por esta 

tomada é lesiva dos inte-
resses da região, até 
porque o problema da 
fronteira não é dele, mas 
herdou-o doutros. Por 
isso, e porque a proposta 
de recomendação do PSD, 
poderia sugerir qualquer 
apoio partidário, sugeriu 
ao seu proponente que a 
retirasse da Mesa. Con-
tudo, frisou, e uma vez 
que há divergências entre 
a Câmara e a J.F., temos 

de nos confinar aos nos-
sos espaços e compe-
tências e, como tal, os 
trabalhadores e as viatu-
ras só estarão confinadas 
à Câmara. 

De seguida, Fausto Dias 
(PS) classificaria a pro-
posta em questão como 
imbuída de um radica-
lismo feroz, considerando 
que propor a demissão da 
J.F. é um acto anti-demo-
crático, enquanto con-
cordava com a interven-
ção e a sugestão do chefe 
do executivo, a qual viria 
a ser aprovada, com 26 
votos a favor e duas abs-
tenções. 

Retirada da Mesa a 
proposta do PSD, Agos-
tinho Moura não desar-
mou sobre as represálias 
anunciadas pela Câmara 
em relação à J.F. de Vilar 
da Veiga, convidando as 
partes desavindas para a 
reconciliação, uma vez 
que a presente situação, 
além de não honrar nin-
guém, contraria em abso-
luto uma recente delibe-
ração do executivo, ex-
posta aliás na anterior 
reunião da Assembleia 

(Continua na página 7) 
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Promessas cumpridas a Nossa Senhora da Abadia no mês de 
Fevereiro: 

Deolinda de Jesus Simões, Chorense   2.000$00 
Luís Manuel Fernandes, B&ro (S.ta Maria)   2.000$00 
Margarida Rosa Antunes, Paradela de Frades, 

de duas promessas  2.000$00 
Maria de Oliveira, S. Lázaro, Braga  1.000$00 
Teresa Maria Alves, Dornas, Bouro  1.000$00 

Ofertas recebidas para Nossa Senhora em Fevereiro: 

Artur Joaquim Correia de Oliveira, Abadia   1.000$00 
Anónimo   1.000$00 

Promessas que vieram cumprir a Nossa Senhora da Abadia no 
mês de Março: 

Teresa da Silva, Chã-Grande, Bouro (S.ta Marta)   10.000$00 
Anónima de Bouro para as despesas do Santuário  7.750$00 
Emília Júlia da Silva, Bouro (S.ta Maria)   1.000$00 
Maria Augusta Antunes da Costa, Vilarinho .  1.000$00 

Ofertas entregues no mês de Março para Nossa Senhora da 
Abadia: 

Maria Machado Malheiro, Vila Verde   
Emília Mesquita, Bouro (S.ta Maria)   
José de Oliveira, Abadia   
Maria da Luz Fernandes  
Mário Martins, Chorense, Terras de Bouro  
António Rodrigues Pereira, Parada de Bouro  
Martinho de Sá, Maia   
Albina de Jesus da Silva deu para o vestido 

6.000$00 
1.000$00 
2.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
500$00 
500$00 

de Nossa Senhora das Dores  1.000$00 
Alfredo Abrantes Inácio, Lisboa  500$00 

Nas caixas do Santuário estavam as promessas: um medalhão 
de ouro encastoado; duas promessas de 10.000$00; duas de 
5.000$00; 22 de 1.000$00 e 22 de 500$00. 

OFERTAS PARA O MUSEU 

DE NOSSA SENHORA DA ABADIA 

Deram para o Museu: Albino Barreiros um moinho do café 
muito antigo; António, José Gonçalves um canjirão, uma infusa 
grande; Emília Rosa Carneiro da Silva roupas para os manequins e 
alfaias da cozinha; José Gonçalves Pereira um relógio-despertador 
antigo; João Pires, de Santa Isabel, uma coroça. 

0 presidente da Mesa da Confraria, José Pinto Cardoso, deu 
uma secretária metálica com gavetas seguras, para substituir o 
telónio de castanho que fazia parte do mobiliário da residência do 
capelão. 

Este telónio é uma arca que tem quatro chaves e a tampa 
duma mesa. 

Esteve no Santuário para os mesários receberem as esmolas e 
as ofertas até se construir a Casa das Ofertas; agora vai para o 
Museu. 

0 sr. Cardoso já deu e arranjou muitas mais peças para o 
Museu. 

Todas as ofertas que deram para ele e ainda não foram publi-
cadas, sê-lo-ão logo que os organizadores do Museu tenham o 
catálogo pronto. 

0 POVO ENTENDE-SE BEM 
COM A MÃE DE DEUS 

disse o sr. José Pinto Cardoso, 

presidente da Mesa da Confraria 

de Nossa Senhora da Abadia 

Transcrevemos parte do discurso proferido pelo 
presidente da Mesa da Confraria de Nossa Senhora da 
Abadia, sr. José Pinto Cardoso, no dia 22 de Abril, na 
inauguração do Museu de Nossa Senhora da Abadia. 

«Milhares de peregrinos que por aqui passam, 
em dias de festa, peregrinações e em dias de romaria, 
e quantas isoladamente!, e as suas vozes as suas péga-
das desaparecem com o decorrer dos tempos. 

A Senhora da Abadia ouviu-os a todos. 
Eles vieram para usufruírem do carinho da Mãe 

de Deus e do encanto deste lugar aprazível de beleza 
e paz. 

Que deixaram muitos deles?... 
As suas vozes e as suas pégadas diluíram-se no 

ar e no vento. 
O que levaram eles?... 
Só eles sabem e a Senhora também, mas como 

relíquias deste filial diálogo, alguma coisa permanece. 
O povo entende-se bem com a Mãe de Deus. 
Eis uma boa razão para fazer um museu que não 

é senão um arquivo de sentimentos, de trabalhos e de 
esperanças, denunciador e testemunha da amizade 
da Senhora e do povo. 

As peças que aqui ficam são pedaços de vida e 
testemunho dessas relações. 

Museu significa palácio das musas que eram as 
ínspiradoras dos belos pensamentos e das generosas 
acções do povo. 

(Continua na última página) 

ASPECTOS DA INAUGURAÇÃO DO MUSEU 
Conforme já foi noticiado, no dia 22 de Abril 

de 1990, foi inaugurado pelas 17 horas, o Museu 
de Nossa Senhora da Abadia. Era o dia da Festa 
da Goma. 

Entre muita gente e autoridades religiosas e 
civis, fez-se a inauguração do Museu de Nossa 
Senhora da Abadia e da sala dos benfeitores, 
agora restaurada. 

No acto da inauguração do Museu, falaram: 

o sr. cónego dr. Eduardo Melo Peixoto, repre-
sentante do sr. Arcebispo junto da Confraria; o 
presidente da Confraria, sr. José Pinto Cardoso; 
o presidente da Cãmara Municipal da Póvoa de 
Varzim; o presidente da Câmara Municipal de 
Amares, eng. ° José Carlos Macedo; o Go vernador 
Civil de Braga, dr. José Ribeiro; encerrou o 

sr. Arcebispo Primaz, o sr. D. Eurico Dias 
Nogueira. 

Nesta altura, foram distribuídos diplomas: 

de Irmão de Mérito para o sr. D. Eurico Dias 

Nogueira; de louvor e agradecimento ã Cãmara 

Municipal da Póvoa de Varzim e Museu Municipal 

de Etnografia e História da Póvoa de Varzim; de 

Irmão benemérito aos srs. cónego dr. Eduardo 

Melo Peixoto, eng.° João Lourenço Rodrigues 

Cruz e Manuel José Ferreira Lopes. 

No dia 22 de Abril deste ano, na inauguração do Museu de Nossa Senhora da Abadia, frente ao 
majestoso templo restaurado, o sr. D. Eurico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz, o sr. Governador Civil 
de Braga, dois vereadores da Câmara Municipal de Amares e, mais atrás, o Presidente da Cãmara 

Municipal de Amares, eng. José Carlos'Macedo. 

MUSEU DE NOSSA SENHORA DA ABADIA — Várias figuras do Presépio, duma das capeias dos 
Mistérios da Senhora, existente agora em reconstituição no Museu de Nossa Senhora da Abadia. 

Inauguração do Museu de Nossa Senhora da Abadia, em 22 de Abril de 1990.0 sr. Manuel José 
Ferreira Lopes, da direcção do Museu Municipal de Etnografia e História da Póvoa de Varzim, e grande 
obreiro na montagem e organização do Museu de Nossa Senhora da Abadia, dá uma explicação da 

maneira como este museu está organizado e qual a sua função e espirito. 

Inauguração do Museu de Nossa Senhora da Abadia, em 22 de Abril de 1990. Pode-se ver, nesta 

fotografia, o arcipreste de Amares, padre Manuel Ferreira; o pároco de Santa Maria de Bouro, padre 
Cândido, e o capelão do Santuário de Nossa Senhora da Abadia, padre Acácio Gonçalves. 
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SERÁ VERDADE? 

Segundo foi anunciado 
recentemente pela Secre-
taria de Estado do Ambiente 
e Defesa do Consumidor 
vão ser investidos trezentos 
e cinquenta mil contos rla 
recuperação da área ardida 
na nossa serra, em Se-
tembro do ano passado. 
O estudo de recupera-

ção da zona afectada 
abrange a reflorestação das 
áreas ardidas, zonas de 
silvopastorícia e pastagem 
e também a valorização 
paisagística de todo o ter-
ritório atingido pelo in-
cêndio, realçando os as-
pectos geológicos e os 
pontos mais significativos, 
como é o caso dos mira-
douros. 
Ainda de acordo com 

aquela Secretaria- de Es-
tado, os trabalhos de re-
florestação dos 2 mil hecta-
res devorados pelas chamas 
deverão começar ainda no 
presente ano. 

Terra cheia de promes-
sas como é o Gerês, 
achamos que é «fruta» a 
mais e, como tal, preferi-
mos fazer como S. Tomé: 
venham esses milhares e 
depois, sim, veremos se é 
verdade ou não!... 

ONDA VERMELHA?... 

O facto de a CDU ter 
vencido as eleições para a 
nossa Junta de Freguesia, 
formada unicamente por 
geresianos, está a dar azo 
a que haja quem julgue que 
o Gerês se tornou num 

feudo dos comunistas. 
O que não é verdade. 
O povo, na falta de al-

ternativas credíveis, votou 
em quem lhe prometeu 
trabalhar pelo desenvol-
vimento da terra e não no 
partido ou coligação que 
os apoiava. Conhecidas 
como são porém, a saga-
cidade e a organização dos 
comunitas, estão já a notar-
-se as manobras por eles 
aqui efectuadas para da-
rem a entender que, na 
nossa terra, manda a CDU. 
Era o que mais faltava! 
Os geresianos devem 

estar atentos às manobras 
de diversão como aquela 
que se registou nas véspe-
ras da Páscoa em que, pela 
calada da noite, a nossa 
avenida foi varrida por uma 
«onda vermelha» de carta-
zes de propaganda ao par-
tido do sr. Barreirinhas 
Cunhal. Isto a contar com 
a enchente de turistas que, 
nesses dias, aqui se regis-
tou. Uma «esperteza» que, 
felizmente, pouco tempo 
durou pois, ao que consta, 
por ordem da Câmara tal 
propaganda viria a ser re-
tirada logo a seguir. É que 
«quem não quer ser to-
mado por lobo; não lhe 
veste a pele», não é assim? 

INQUÉRITO NO PARQUE 

Conforme o anunciado 
recentemente pelo Ministre 
do Ambiente, vão ser 
efectuados inquéritos e 
acções de sensibilização 
nas áreas dos parques na-
turais do país, visando o 

conhecimento das popu-
lações e a sua colaboração 
para a preservação do 
ambiente, bem como o le-
vantamento dos problemas 
que afectam esses parques. 

Ainda de acordo com 
aquele membro do Go-
verno, o primeiro desses 
inquéritos será realizado no 
Parque Nacional da Peneda-
-Gerês e terá duas fases: 
de 1991 a 1995 será feito o 
equacionamento das ne-
cessidades e a partir de 
1996 será efectuada a 
concretização das activi-
dades e projectos. 

COMEMORAÇÓES 
DO 1.° DE MAIO 

Depois do êxito alcan-
çado com a organização 
das comemorações do 
16.° aniversário do 25 de 
Abril, a Associação Cultural 
«Lírio do Gerês,> viu os seus 
esforços ser compensados 
com as comemorações do 
1.° de Maio na nossa terra. 
Do programa, que con-

tou com a participação de 
crianças, jovens e adultos, 
constaram diversos jogos 
tradicionais que preen-
cheram a parte da manhã 
e da tarde desse dia. 

PERGUNTAR 
NÃO OFENDE... 

O ímbróglio que a 
anunciada, mas estra-
nhamente não confirmada 
saída do Gerês da Região 
de Turismo do Verde Mi-
nho está a gerar, é o cau-
sador dos múltiplos pre-

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE. 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 

juízos que a nossa terra está 
a sofrer, a vários níveis. 
A Verde Minho, apesar 

de estar a receber ainda as 
comparticipações do con-
celho de Terras de Bouro, 
sem dar cavaco a ninguém 
fechou, há 3 meses, o 
Posto de Turismo do Ge-
rês, levando daqui o mobi-
liário nele existente. 
E perante tal afronta, 

ninguém se mexeu: nem a 
população (que só tem 
«garganta» para o que não 
deve), nem a Junta de 
Freguesia, nem muito 
menos a Câmara Municipal 
—que, se calhar, até é bem 
capaz de transferir esse 
posto para Covas... 
Com a época balnear e 

turística já aberta, o Gerês 
vai ter encerrado pela pri-
meira vez desde há mais de 
50 anos, o seu Posto de 
Turismo, com todas as 
consequências prejudiciais 
para o seu prestígio daí 
resultantes. 
E se perguntar não 

ofende, digam-nos lá: que 
razões terão existido para 
que a Verde Minhó, antes 
ainda de consumado o 
—divórcio >, com o concelho 
de Terras de Bouro, tenha 
desactivado o único posto 
de turismo existente neste 
concelho? Por represálias 
para com a Câmara? E esta, 
sabendo do que se está a 
passar, porque não reagiu? 

Será que, por se tratar do 
Gerês, a Câmara de Terras 
de Bouro fez, uma vez 
mais, «vista grossa>> a mais 
uma machadada nos des-
tinos desta terra? 

E mais: apesar de ques-
tionado sobre esta questão 
pelo Presidente da nossa 
Junta de Freguesia, o Pre-
sidente da Câmara não lhe 
deu qualquer resposta. 
Em sinal de represália 
(mais uma...) ou por, de 
facto, estar interessado no 
encerramento desse posto 
de turismo? 

OBRAS NA CAPELA 

Continuam, em ritmo de 
caracol, as obras da nossa 
Capela, as quais, neste 
momento, decorrem já na 
parte interior. Por falta de 
alternativa, a missa domi-
nical tem sido celebrada ao 
ar livre, junto à capela. 

AS VERGONHAS 
DA NOSSA TERRA 

Decididamente, e apesar 
das falsas promessas que, 
baldadamente são feitas, o 
Gerês caminha a passos 
largos para a ruína total. 
A gravura anexa com-

prova-o maravilhosamente. 
Dispondo de uma fachada 
majestosa, a garagem da 
Empresa das Águas do 
Gerês, fruto da inércia e 

desleixo que caracterizam 
esta empresa, sofreu no 
passado dia 21 de Outubro 
uma forte derrocada no seu 
telhado, o qual ficou bas-
tante danificado. 

Tratando-se de um edi-
fício arrendado, a lei do 
inquilinato é clara quando 
diz que a reparação do te-

lhado e paredes exteriores 
são da responsabilidade do 
senhorio. Só que os pro-
prietários daquela empresa 
sabem há muito que s<o 
Gerês é uma terra sem lei 
e se as tem, onde se faz 
vista grossa»— como, há 
40 anos, a definiu magis-
tralmente o Padre Ernesto 
Magalhães. 

Por via disso, não se 
espetou um prego e, pelo 
contrário, deixou-sepassar 
todo este rigoroso Inverno 
com o telhado completa-
mente esventrado, à mercê 
da chuva e dos temporais. 
Nas traseiras da referida 
garagem, existe uma pe-
quena nascente termal, 
popularmente conhecida 
como «água de S!a Luzia», 
muito procurada, no Verão, 
pelos nossos aquistas para 
a cura de doenças da vista. 

Será que, com o telhado 
em ruína e... o portão da 
garagem fechado, se irão 
privar os nossos visitantes 
dessas águas? 

Rio Ca/do 

NÓS POR CÁ 

—Então, prezado amigo, 
como tens passado com 
este calor? 

—Assim, assim. Só te-
nho receio é que tal calor 
venha a prejudicar a nossa 
agricultura. E a nascença 
do vinho até é muito boa, 
como sabes. 

—Pois é. Mas olha que 
eu não me queria referir 
apenas a esse calor... 

—Ai não? Então de-
sembucha pois não estou 
a ver onde é que queres 
chegar. 

—Que dizes ao que está 
a passar-se aqui com os 
nossos vizinhos do Vilar da 
Veiga? 

—Tenho lido e ouvido 
muita coisa. E estou es-

pantado com tudo isso. 

—Pelos vistos, a Câmara 
não lhes perdoa e já dis-
pensou a colaboração da 
Junta daquela freguesia. 

—Olha, então como é 
que se irão resolver os 
problemas de lá? 

—Não sei, mas já ouvi 
dizer que agora é a Câmara 
que trata de tudo. 

—De tudo? Mas então 
onde está a tal delegação 
de poderes nas Juntas que 
a Câmara tanto apregou? 

—Sabes que o concelho 
é pequeno e com os carros 
que a Câmara tem, tudo se 
resolve. 

—Ah! Então será por 
isso,que, todos os dias, à 
noite, mesmo nos fins-de-
-semana, é vista, estacío-
nada algures na nossa terra, 

uma viatura municipal?!... 

—Claro que deve ser. 
Sabes que, nestas coisas, 
é preciso estar sempre em 
cima do acontecimento e 
pronto para o que der e vier. 

—E o que haverá aqui 
nesta zona, de noite, que a 
Câmara vá fiscalizar com 
tal viatura? 

—Fiscalizar? De noite? 
Com uma viatura? Não me 
perguntes que eu não sei. 

—Não sabes porque não 
queres. Se toda a gente faz 
o que quer em pleno dia, a 
que virá argui fazer essa 
viatura à noite?! 

—Só se for para trans-
portar o seu condutor, não 
achas? 

— É capaz. Mas isso será 
legal? 

C.G. 
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Terras ale Bouro 

REUNIÃO 
DA ASSEMBLEIA 
DISTRITAL DO PSD 

Amanhã, dia 11 de Maio, 
vai realizar-se na sede 
deste concelho uma reu-
nião extraordinária da As-
sembleia Distrital do PSD, 
convocada pela Comissão 
Política Distrital daquele 
partido. 

Esta reunião visa anali-
sar as conclusões do XV 
Congresso Nacional do 
PSD, que decorreu em 
Lisboa de 6 a 8 de Abril, e 
nela deverá participar um 
dos vice-presidentes da 
Comissão Política Nacional 
e o secretário-geral do 
partido, Falcão e Cunha. 

CÁ P'RA NÓS... 

O trabalho do funciona-
lismo público, em geral, em 
termos de produção, deixa 
muito a desejar. Apesar de 
tudo, não faltam as greves, 
entre esses funcionários, a 
reinvindicar sempre mais 
dinheiro e regalias e cada 
vez menos trabalho. 

Entre os trabalhadores 
da nossa Cãmara, por 
exemplo, há quem afirma 
que a —cera- por eles pro-
duzida excede a de muitas 
colmeias... 
Há dias, por exemplo, 

foram vistos dois desses 
trabalhadores a tratar de 
um jardim cá da sede do 
concelho e cuja forma de 
trabalhar é bem o espelho 
do que acima afirmamos: 
enquanto que um, vagaro-
samente, transportava o 
adubo até junto do can-
teiro, outro, sem grandes 
pressas, deitava-o na terra. 
E tudo isso com muita 
calma e pachora, como se 
aquele serviço não che-
gasse e sobrasse para 
ser feito apenas por uma 
pessoa. 

Depois, diz-se que os 
grandes compromissos fi-
nanceiros das nossas 
autarquias estão ultra-
-sobrecarregados com os 
ordenados mensais dos 
respectivos trabalhadores. 
E se eles ainda traba-
lhassem... 

REUNIÃO DA CÂMARA 
MUNICIPAL 

Na sua reunião ordinária 
do dia 26 de Abril, a Câ-
mara Municipal de Terras 
de Bouro procedeu às se-
guintes deliberações: atri-
buir poderes ao Presidente 
da Cãmara para assinar o 
contrato-programa para a 
construção do pavilhão 
polivalente anexo à Escola 
C + S da sede do concelho; 

1 
manifestar todo o interesse 
nas candidaturas e apoiar, 
na medida do possível, as 
candidaturas ao PRODEP 
(Programa de Desenvol-
vimento Educativo para 
Portugal) a formalizar pela 
Escola C + S referida; atri-
buir os subsídios de cem 
contos à Associação Cul-
tural de S. João do Campo, 
de cento e cinquenta con-
tos aó Grupo Desportivo de 
Terras de Bouro, de ses-
senta contos à Associação 
«Lírio do Gerês- e de trinta 
contos ao Motor Club de 
Barcelos para a organiza-
ção do passeio turístico 
todo-o-terreno Transcá-
vado/90; transferir para o 
coordenador concelhio da 
Extensão Educativa 107 mil 
escudos; reparar o acesso 
ao lugar do Peito do Galo, 
no Gerês; reparar o cami-
nho de Portas-Canas em 
S!a Isabel do Monte; adju-
dicar à firma Martins e Fi-
lhos, por 7.512.883S00 a 
obra de •pavimentação dos 
arruamentos do Gerês 
adquirir uma viatura Re-
nault 4 GTL ao Stand Bro-
chado, em Braga; prorro-
gar por mais 30 dias o 
prazo para apresentação 
de propostas para o con-
curso público de concepção 
e construção da estação de 
tratamento de esgotos do 
Gerês. 

Vieira do Minho 

SANEAMENTO BÁSICO 
PREOCUPA A CÂMARA 

Ao nível do saneamento 
básico e abastecimento de 
água, o concelho de Vieira" 
do Minho ocupa um dos 
lugares mais recuados en-
tre os seus congéneres no 
distrito. 

Para tentar ultrapassar 
tal situação, a nossa Câmara 
Municipal reuniu recen-
temente com a Comissão 
de Coordenação da Região 
Norte, no Porto, e embora 
os resultados obtidos nessa 
reunião não tenham sido 
lisonjeiros, ficou estabele-
cido criar uma linha de 
crédito para o financia-
mento de estudos e pro-

jectos nas áreas do sa-
neamento e abastecimento 
de água. 
De referir que o actual 

panorama do saneamento 
é tão insignificante que na 
própria sede do concelho 
a rede existente está ligada 
a uma outra de águas plu-
viais. No que respeita ao 
abastecimento de água, é 
intenção do executivo 
alargá-lo a Ruivães, Cer-
deirinhas, Guilhofrei e Sa-
lamonde. 

POUSADA DE S. BENTO 

Tal como, na devida 
oportunidade, o nosso 
jornal informou a Pousada 
de S. Bento, sita na fre-
guesia de Soengas, neste 

concelho, tem vindo a 
passar por grandiosas 
obras de ampliação das 
suas instalações, obrigan-
do-a, assim, a estar encer-
rada ao público. 

Prevista, de inicio, a 
conclusão das obras para 
finais de Março passado, tal 
não foi possível observar, 
prevendo-se que as mes-
mas possam estar con-
cluídas no fim deste mês 
de Maio. 

A cumprirem-se tais 
previsões, em Junho a 
Pousada de S. Bento re-
tornará o seu funciona-
mento normal completa-
mente remodelada e com 
maior capacidade de alo-
jamento. 
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FESTAS PASCAIS 

O povo de Souto viveu, 
este ano, um período pas-
cal, bem diferente do dos 
anos anteriores. 

Para isso antes de co-
meçar a quaresma, o seu 
páraco R. P. Aloísio reuniu 
com o Conselho Pastoral, 
catequistas e leitores 
a quem apresentou o pro-
grama das referidas festas, 
pediu colaboração e dis-
tribuiu trabalhos, sendo 
estes bem aceites pelos 
presentes. 

Assim durante a qua-
resma todas as sextas-fei-
ras, na igreja paroquial, 
teve lugar a viassacra, 
sempre com a presença de 
muitos fiéis. No segundo 
sábado, a viassacra fora 
feita na via pública junto 
das estações flue vão 
desde a igreja à Capela de 
São Roque e vice-versa. 
Nela participaram os ca-
tequistas e crianças da 
catequese, sendo estas a 
fazerem as respectivas lei-
turas. 
As solenidades pro-

priamente ditas iniciaram-
-se no Domingo de Ramos, 
assim: pelas 9.00 horas 
benção dos ramos na Ca-
pela de S. Roque, seguindo-
-se a procissão para a 

igreja; onde foi celebrada 
a Missa dos Ramos. 

Pelas 17.00 horas, reali-
zou-se a procissão dos 
Passos, saindo da igreja 
para a mesma capela, onde 
foi transmitido o Sermão 
do Encontro; depois seguiu 
até Pedre e contornando o 
Cruzeiro ali existente, vol-
tou à igreja paroquial. 

Quinta Feira Santa, pelas 
19.30 horas, teve lugar na 
igreja, a missa da Ceia do 
Senhor. 

Sexta Feira Santa, pelas 
15.00 horas, celebração da 
Paixão, Adoração da Cruz 
e Sermão das Sete Pala-
vras. Pelas 20.00 horas, 
novamente a viasacra em 
público, percorrendo-se as 
mesmas estações, nela 
participaram os jovens da 
terra, estando as leituras a 
cargo destes e, as ruas 
eram estreitas para conter 
tanto público, que quis as-
sistir a uma cerimónia, pela 
primeira vez, realizada na 
nossa freguesia. 

Sábado, dia grande, dia 
da Ressureição, as soleni-
dades iniciaram-se pelas 
22.00 horas, e terminaram 
cerca da meia noite com 
missa da Ressureição, 
vigília pascal e benção 
da água. 

Nesta cerimónia recor-
dou-se a passagem da 

morte à vida de Jgsus Cristo 
e com ela a salvação da 
Humanidade. 
Domingo de Páscoa, dia 

da visita pascal, dia de festa 
em que os foguetes e a 
campainha, anunciavam a 
aproximação do compasso, 
as portas estavam abertas 
para todos e ninguém 
neste dia negava um doce, 
um bolo, uma amendoa ou 
um copo de vinho a quem 
quer que fosse. 

Dia grande para todos os 
cristãos. 

Dia em que as famílias e 
amigos se juntaram para 
conviver uns momentos. 

Dia de alegria e, até para 
alguns, alegria a mais, o 
que aliás, também é tradi-
ção nesta freguesia do Di-
vino Salvador do Souto. 

BOA NOTICIA 

As estradas de Santa 
Cruz e de Sã Novo, que se 
encontravam intransitáveis, 
devido às chuvas do in-
verno passado, já foram 
reparadas, uma boa notícia 
para quem tem de ali passar. 

Resta agora que na 
próxima oportunidade, seja 
também reparada a de São 
Gens que tem ligação a 
Paranhos. 

J.R. 

Vila Verde 

«INFORJOVEM» 
DEU INFORMAÇÃO 
A 500 JOVENS 

O centro Inforjovem 
instalado em Vila Verde 
deu formação, ao longo 
dos dois anos de activi-
dade, a cerca de 500 
jovens do município, 
anunciou a delegação em 
Braga do Instituto da Ju-
ventude. 

No «Inforjovem„ de Vila 
Verde que neste momento 
regista uma ocupação da 
ordem dos 100% o meio 
milhar de jovens que o 
frequentaram, naquele 
período de tempo, pude-
ram adquirir em regime 
extra-escolar conheci-
mentos úteis no domínio 
das novas tecnologias e 
de outras áreas da ciência 
e tecnologia. 
Os seus responsáveis 

registam com satisfação 
que grande parte das em-
presas locais ligadas à in-
dústria e serviços, já usu-
fruíram, por parte dos 
seus funcionários, das 
vantagens proporcionadas 
pelo funcionamento deste 
centro Inforjovem. 
Atendendo ao índice de 

ocupação excelente que o 
mesmo centro regista, os 
responsáveis pelo pro-
grama Inforjovem a nível 
distrital resolveram colo-
car em Vila Verde mais 
três computadores de re-
forçar o apoio em termos 
de material informático. 
O Centro Inforjovem de 

Vila Verde foi criado em 
Março de 1988, através de 
um protocolo assinado 
entre a Comissão de Ges-
tão do Programa, os ser-
viços regionais de Braga 
do Instituto da Juventude 
e a Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de 
Pico de Regalados. 

Inicicialmente instalado 
na sede daquela associa-
ção vila-verdense, o cen-
tro seria mais tarde trans-
ferida para as instalações 
da Casa Municipal de Cul-
tura de Vila Verde, por se. 
manifestar do maior inte-
resse ,para os jovens do 
município. 

Vi/ar a/a Veiga 

PLANO DE ACTIVIDADES 
DA JUNTA 
DE FREGUESIA 

A nossa Junta de Fre-
guesia tem previstas no seu 
plano de actividades para 
o corrente ano, as seguin-
tes obras a levar a efeito 
na sede de freguesia ( Vilar 
da Veiga): abrir um largo 
para as viaturas manobra-
rem, junto à casa que per-
tenceu a Paulino José 
Martins; pavimentação do 
caminho que dá acesso à 
casa de Conceição Assis 
Ribeiro; construção de um 
parque infantil em Admeus; 
pavimentação do caminho 
entre Escuzalha e Pedra 
Aguda; construção de ca-
sas de banho junto à igreja 
paroquial; abastecimento 
de água para o tanque pú-
blico de Admeus de Baixo; 
conclusão de pavimentação 
do caminho que dá para a 
casa de João Dias da Mota; 
pavimentação do caminho 
de Trás-as-Quintas e aber-
tura de um largo para as 
viaturas darem a volta; 

conclusão do arranjo do 
caminho de acesso à bar-
ragem, nos Bairros. 

Para o lugar da Ermida, 
prevêem-se a abertura do 
jardim de infância e pavi-
mentação de caminhos. 
No próximop número, 

esperamos noticiar as obras 
previstas para o lugar do 
Gerês. 

ACTUALIZAÇÃO 
DO RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Está a decorrer desde o 
passado dia 2 e termina no 
dia 31 do corrente mês o 
prazo para a actualização 
do recenseamento eleitoral 
nesta freguesia. 
As pessoas interessadas 

deverão dirigir-se à Sede 
da Junta de Freguesia para 
regularizar a sua'situação. 

íí•_• 
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Seramil 

PRÉ - PRIMÁRIA 
DE SERAMIL 
—A VERDADE 
DOS FACTOS 

Os jornais, um excelente 
meio de comunicação, fo-
ram instituídos para in-
formar, formar e instruir a 
população a que se des-
tinam. 

Relativamente a uma 
notícia, assinada por João 
de Deus, saída no dia 22 
de Fevereiro, queríamos 
esclarecer à Terra e às 
Gentes de Seramil que 
muito amamos e respei-
tamos, não só pela função 
autárquica que desempe-
nhamos, de acordo com a 
expressão eleitoral do 
povo, mas também, e so-
bretudo, porque nascemos 
em S. Paio de Seramil. 
Em primeiro lugar, que-

remos dizer que a criação 
de uma Pré-Primária, em 
Seramil, é um sonho que 
vamos ter a oportunidade 
dever realizado, contando, 
para isso, desde já, com o 
apoio expresso da Câmara 
Municipal de Amares. 
Em segundo lugar, o 

terreno junto da Escola 
Primária, entre duas par-
celas que são propriedade 
do sr. João Joaquim, como 
refere articulista, não é pa-
trimónio da sr.e Maria das 
Dores. 

Esta é apenas arrenda-
tária das mesmas. 
O referido terreno é, isso 

sim, pertença da sr.e Maria 
de Lurdes Costa e do 
sr. Bento José Pereira, ca-
sal que herdou a parcela 
de terreno em questão. 

O sr. Bento Pereira teve 
já a oportunidade de nos 
referir a incorrecção da in-
formação vinda a lume 
.neste prestigiado quinze-
nário. 
Quanto à natureza e 

vantagens daquele terreno, 
o sr. Eng.° da C.M.A. e o 
sr. Delegado Escolar já 
deram, respectivamente, o 
seu parecer técnico e pe-
dagógico favoravelmente. 
É um terreno igual àquele 

em que foi implantada a 
Escola Primária e é um lo-
cal que não fica longe da-
quele estabelecimento de 
ensino, propiciando aos 
pais não só levar os filhos 
à Escola e à Pré-Primária 
ao mesmo tempo, sem 
perdas de tempo, mas 
também facultando às fa-
mílias, sempre ocupadas 
nas lides do campo, que 
irmãos mais velhos levem 
os mais novos para o es-
tabelecimento de ensino 
pré-escolar que todos nós 
queremos em S. Paio de 
Seramil. 

Os mesmos irmãos, 
conjuntamente, poderão, 
depois, mais protegidos ir 
para as suas casas sem que 
os pais estejam em cansei-
ras de maior com o regresso 
dos filhos. 

Por outro lado, as 
crianças em idade pré-
-escolar, habituam-se já à 
proximidade do espaço 
educativo que continuará a 
dar-lhes a formação e o 
desenvolvimento saudável 
de que necessitam. 

A Junta de Freguesia 
de Seramil 

Boesro (Santa Maria) 

VISITA PASCAL 

Realizou-se, como nos 
anos anteriores, a Visita 
Pascal no Domingo de 
Páscoa. Como sempre„foi 
uma festa de alegria e de 
boa disposição. As famí-
lias, amigos, convidados 
juntaram-se para «beijar a 
Cruz» e para conviver. Os 
foguetes, os «fatos novos», 
os doces dão um ar espe-
cial a esta festa. Nesta 
festa da Ressurreição, há 

FESTA DA SENHORA 
DO LIVRAMENTO 

Na segunda-feira de 
Páscoa, como é já tradi-
cional, realizou-se a festa 
de Nossa Senhora do Li-
vramento, na sua capela 
nó lugar de Dornas. A Vi-
sita Pascal interrompe-se, 
ao chegar à capela, e a 
festa continua com a San-
ta Missa, Sermão e Pro-
cissão: Assim sucedeu es-
te ano. As 11 h. foi cele-
brada Missa solene, pelo 
Pároco, Sermão pelo Dr. 

ESf11.6.OUALIDADE 

i naK•cana 

Fábrica de 

fatos 

casacos 

calas 

de alta categoria^W  

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

sempre uma alegria con-
tagiante. Não sabemos o 
motivo, mas, certamente, 
a presença de Cristo Res-
suscitado não é indiferen-
te a esta alegria. 

Este ano, os mordomos 
foram os 4 irmãos Vieira: 
António Vieira, Manuel 
Vieira, Ernesto Vieira e 
João Baptista Vieira. De-
sempenharam muito bem 
e com muito bairrismo a 
sua missão. Parabéns! 

António Luís Esteves, Pá-
roco de Lago, seguindo-
se a Procissão. Este ano, 
mordomo da Festa foi o 
Sr. Amândij Cerqueira. A 
festa, embora simples, 
decorreu com bastante 
brilho. 

RECTIFICAÇÃO 

Em relação às ofertas 
para a residência paro-
quial, queremos rectificar 
o seguinte: 
Recebemos as seguin-

tes ofertas que não vieram 
publicadas em «A Voz da 

Abadia»: 
—Eugênio da Silva, do 

lugar de Lordelo 20.000$00 
e, Adelino Manuel Mar-
ques, do lugar de Lordelo 
20.000$00. 

Pelo facto, apresenta-
mos as nossas desculpas. 
Recebemos ainda de 

José Ventura Braga, do 
lugar de Lordelo a oferta 
de 20.000$00. 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE CARVALHEIRA, C.R.L. 
CARVALHEIRA 4840 TERRAS DE BOURO 

Extracto da acta de constituição da Cooperativa 
Agrícola de Carvalheira, C.R.L. 

Manuel José Machado Martins Capela, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, reunida em 29 de Julho 
de 1989 nos termos do art.° 11.° do Código Cooperativo 
para constituição da Cooperativa Agrícola de Carva-
lheira, C.R.L., para efeito de publicação que por meio 
de instrumento particular, nesta data foi constituída 
uma cooperativa de responsabilidade limitada, com a 
denominação de «COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 

CARVALHEIRA, C.R.L.» com sede no Outeiro das 
Cruzes, lugar e freguesia de Carvalheira, concelho de 
Terras de Bouro, com início de actividade a partir 
desta data e por tempo indeterminado, a qual tem por 
objecto principal efectivar, qualquer que sejam os 
meios e as técnicas por ela utilizados, as operações 
respeitantes à colocação dos produtos no mercado, 
com ou sem transformação, provenientes das explo-
rações dos cooperadores; podendo efectuar, a título 
complementar, o aprovisionamento de bens que se 
destinem à satisfação das necessidades dos seus 
membros. São órgãos da cooperativa a assembleia 
geral, a direcção e o concelho fiscal. 

A admissão de novos cooperadores é feita me-
diante o pagamento mínimo de três títulos de capital 
e serão.fixados pela assembleia geral de acordo com 
as necessidades da cooperativa, tendo em conta o 
art.° 27.° do Código Cooperativo, podendo ser exclui-
dos os cooperadores que violarem grave e culposa-
mente os deveres sociais. 

Está conforme o original, na parte transcrita. 

Carvalhe;,a, • de juino de 1989 

0 Presidente da Mesa da Assembiela Geral de constituição 
da Cooperativa Agricola de Carvalheira, C.R.L. 

MANUEL JOSÉ MACHADO MARTINS CAPELA 

O PORTICO 

R ESTAURANTE 

CHEFE L UIS SANTOS 

Cor1n experiéncïa ïnternacional 

ARCO - BOM JESUS TELEF. 676672 4700 BRAGA 
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EM REUNIÃO QUENTE, QUENTE...  

,fw RETALIAÇÕES DOMINARAM A ASSEMBLEIA DE .TERRAS DE BOURO 
(continuação da página 2) 

Municipal onde se pedia, 
com insistência, a melhor 
das colaborações das J.F., 
em especial Vilar da Veiga 
e Rio Caldo, numa estra-
tégia comum de delega-
ções de competências. 
O Presidente da Câ-

mara porém, insistiria di-
zendo que, temporaria-
mente, aquela J.F. iria ser 
dispensada de substituir 
a Câmara e esta iria as-
sumir em pleno todas as 
suas atribuições e com-
petências para, desse 
modo, fazer sentir o seu 
desgosto e discordância. 

Perante a irredutibili-
dade e teimosia paten-
teadas pelo chefe do exe 
cutivo, Carlos Guimarães 
ripostaria da seguinte 
forma: afinal, e embora 
diga que não, nota-se que, 
na realidade, há retaliação 
da Câmara sobre a J.F. de 
'Vilar da Veiga. 
O presidente da J.F. de 

S. João do Campo inter-
viria seguidamente para 
apresentar uma proposta 
no sentido de ser alterado 
o actual sistema de dis-
tribuição de verbas pelas 
J.F., preconizando que as 
mesmas fossem distri-
buídas mensalmente a 
partir de Fevereiro, o que 

viria a ser aprovado por 
unanimidade. 

Fausto Dias retomaria 
uma tecla que, na anterior 
reunião, lhe havia falhado: 
a questão dos incêndios 
florestais. Pelos vistos, 
nada está preparado se 
acontecer nova catástrofe. 
O Presidente da Câmara 
informou que, por con-
tactos estabelecidos com 
o Governo, estão prome-
tidos reforços e a monta-
gem de um sistema de 
vigilância cuidado. 

Álvaro Pontes Oliveira 
questionou, entretanto, a 
Câmara sobre os projec-
tos que esta tem relati-
vamente ao Gerês, no-
meadamente a variante, 
buracos na estrada prin-
cipal, ETAR e aterro sani-
tário. 

José Araújo responder-
-lhe-ia que tudo decorre 
normalmente, que a va-
riante vai ser pavimen-
tada, a ETAR arrancará no 
Verão, os buracos na es-
trada serão tapados logo 
que o tempo esteja mais 
quente e na mesma oca-
sião em que irá ser dei-
tada uma segunda ca-
mada betuminosa na es-
trada da Ermida. 
A questão do Plano Di-

rector Municipal seria 

objecto da intervenção do 
deputado Claudino Fer-
reira, o qual lembraria as 
medidas previstas, a partir 
de 1991, quanto às 
autarquias que não dis-
ponham do PDM. Tam-
bém aqui José Araújo res-
ponderia que ele não exis-
te, há dificuldades em 
arranjar técnicos para o 
fazer é também não exis-
tem verbas orçamentais 
que o possam suportar. 
A encerrar o período de 

antes da ordem do dia, 
extremamente longo e 
acalorado, o presidente 
da J.F. de Rio Caldo fez 
uma proposta no sentido 
de que a Câmara, antes 
de passar qualquer li-
cença para obras confi-
nantes com caminhos 
públicos ou municipais, 
ouça principalmente a J.F. 
de molde a se evitar abu-
sos. Esta proposta rece-
beria o aval da Câmara e 
foi aprovada por maioria, 
com um voto contra. 

ALTERAÇÕES 
AO REGIMENTO 

Entrando, de seguida, 
na ordem do dia, a AM 
debruçou-se sobre o 
primeiro ponto da mesma 
que versava sobre as al-
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terações ao regimento de 
funcionamento desta AM. 
Manuel Adelino, o único 

elemento da comissão en-
carregada de estudar tais 
alterações que esteve 
presente, informaria que 
os restantes elementos 
indigitadas não tinham 
comparecido à reunião 
marcada para esse efeito 
e, por essa razão, as alte-
rações introduzidas eram 
apenas da sua autoria. 
Depois de apresentadas 
individualmente, a AM 
aprovaria tais alterações 
por unanimidade. 

Seguir-se-ia um dos 
pontos mais importantes 
da reunião— aprovação 
das contas e relatório da 
gerência de 1989— onde 
Carlos Pereira, chefe de 
divisão autárquico, inter-
viria para proceder a al-
guns esclarecimentos. 
Curiosamente, nenhum 
dos deputados presentes 
teceu qualquer comentá-
rio, o que levaria Agosti-
nho Moura a lamentar o 
sucedido pelo facto de, 
em momento vital para o 
futuro do concelho, e 
contrariando as expecta-
tivas do eleitorado, nin-
guém ter usado da pala-
vra, reservando a sua opi-
nião para a declaração de 
voto. 

Postas à votação, as 
contas e o relatório de 
1989 seriam aprovadas 
por maioria, com 3 abs-
tenções e um voto contra. 

Justificando o seu voto 
contra, Agostinho Moura 
diria que da leitura atenta 
desses documentos infe-
re-se que a maior parte 
das obras previstas no 
Plano de Actividades fi-
caram por concretizar e 
boa parte dessas obras 
remontam já a 1986 e 
continuam no plano do 
ano corrente, no género 
do vira o disco e toca o 
mesmo ... Por isso, pros-
seguiu, o relatório con-
traria o Plano de Activi-
dades, pondo a nú tudo 
aquilo que, demagogi-
camente, se prometeu e 
não se cumpriu. Tal prá-
tica, segundo o mesmo 
deputado, redunda em 
evidentes prejuízos para o 
município, criando falsas 
expectativas às popula-
ções do concelho, tor-
nando-se necessário ser-
-se objectivo, projectando 
aquilo que se pode exe-
cutar e prometendo ape-
nas o que se pode cum-
prir. 
A aquisição de uma 

parcela de terreno para 
ampliação da área envol-
vida do Museu de Vilari-
nho da Furna foi justifi-
cada, a seguir, pelo Presi-
dente da Câmara. Fausto 
Dias inquiriu-o sobre o 
custo desse terreno, ten-
do José Araújo informado 
que, em princípio, deverá 
rondar os 500$00 por me-
tro quadrado. O mesmo 

deputado municipal con-
sideraria ainda que aquele 
museu está em contradi-
ção com a realidade do 
concelho, onde a popu-
lação não tem acesso à 
cultura nem vai ao museu. 
Por isso, para ele este 
museu é utópico, onde se 
gastaram rios de dinheiro 
e faltam tantas coisas na 
rectaguarda. A proposta 
porém, viria a ser apro-
vada por maioria, com 3 
abstenções. 

NOVOS CENTROS 
CULTURAIS 

A abrir o último ponto 
da ordem de trabalhos 
( outros assuntos>) a Câ-
mara apresentou um do-
cumento onde se estabe-
lecem as prioridades para 
a construção de novos 
centros culturais, o qual 
viria a ser aprovado por 
unanimidade, sendo a 
seguinte a ordem das 
prioridades: Chorense, 
Carvalheira, Covide, Vilar 
da Veiga; S. João do 
Campo e Gondoriz. 

Usando, mais uma vez, 
da palavra o presidente da 
Câmara, em jeito de res-
posta a notícias saídas em 
jornais que diz não.ler, 
diria que o concelho já 
desde 1982 está infor-
mado e tem aproveitado 
os benefícios dos diversos 
fundos comunitários. 

Procurando, de certa 
forma, justificar a incom-
patibilidade existente en-
tre os planos e os relató-
rios de actividades do 
município, levantada an-
teriormente por Agosti-
nho Moura, José Araujo, 
em tom conciliador, pro-
curou sensibilizar os pre-
sentes para a circunstân-
cia de, ao longo do ano, a 
vida ser cheia de vicissi-
tudes e hem sempre é 
possível fazer tudo . E, de 
seguida, passaria a fazer 
uma leitura, na diagonal, 
do Plano de Actividades 
para 1990, o qual não 
passa duma amálgama 
dos planos dos anos an-
teriores. 

Foi notória a preocupa-
ção do chefe do executivo 
em anunciar as obras 
previstas para o Gerês, 
aproveitando assim a 
oportunidade para res-
ponder ao requerimento 
efectuado pelo deputado 
Agostinho Moura na an-. 
terior sessão. 

Confrontado com a 
argumentação e frontali-
dade deste, o presidente 
da Câmara disse desejar 
informar toda a Assem-
bleia dos seus projectos 
e, por isso, e a título de 

exemplo, diria que o 
Centro de Animação Ter-
mal do Gerês vai arrancar 
em Outubro. 

Agostinho Mourà inter-
veio pedindo a José Araú-
jo que concretizasse o 
ano do início dessa obra, 
já que o mês já é sabido 
vai para 3 anos... Disse ser 
neste ano. Da variante, 
afirmou que a Câmara é 
modesta e tem de andar, 
por vezes, ao ritmo dos 
empreiteiros, tentando 
assim justificar o atraso 
registado nessa obra. A 
respeito dos propalados 
parques de estaciona-
mento no Gerês, o mesmo 
deputado quis saber onde 
é que os mesmos ficariam 
situados, o que José 
Araújo esclareceu, in-
formando que o parque 
de estacionamento da 
variante será de reduzidas 
dimensões. 
O Centro Náutico de 

Rio Caldo, disse ainda, 
está em andamento o seu 
projecto e a Escola Pre-
paratória do Vale do Cá-
vado começará em Ja-
neiro, não concretizando 
o ano. Sobre a legislação 
em vigor no concelho que 
lhe havia sido pedida no 
que respeita à construção 
de prédios urbanos, José 
Araújo diria laconica-
mente que era a do Có-
digo de Construções ur-
banas, recusando-se, à 
revelia do regimento da 
AM, em fornecer elemen-
tos detalhados ao mesmo 
deputado, apesar deste se 
ter prontificado a pagar 
do seu bolso as fotocó-
pias necessárias. 

Era mais uma retalia-
ção a juntar às outras em 
que esta sessão prolon-
gada fora fértil... 

Finalmente, Agostinho 
Moura ainda apresentou 
à AM uma moção relativa 
ao processo da promoção 
das Termas do Gerês à 
categoria de vila, da qual 
se fala em pormenor nou-
tra peça desta edição. 

A. 

Pensão 
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FIGURAS TÌPICAS DO GERÊS 

O Z Èffi` SERRALHEIRO 

Tal como acontece nou-
tros sectores da vida das 
nossa populações rurais, 
onde os costumes secula-
res, em muitas 'delas, são 
já uma desoladora sau-
dade, também as partidas 
que, no primeiro de Abril, 
noutros tempos eram pre-
gadas entre vizinhos e 
amigos entraram em evi-
dente desuso. 

No Gerês, isso tam-
bém está a acontecer. Mas 
tempos houve em que tal 
efeméride ficava assinalada 
com peripécias de vária 
ordem que, sem ofenderem 
ninguém, eram a manifes-
tação de uma convivência 
sadia entre as pessoas que 
sabiam aceitar as partidas 
com naturalidade e des-
portivismo. 

Matreiro e brincalhão 
como era, o Zé Serralheiro 
não saiu sempre vencedor 
incólume das múltiplas 
partidas em que foi prota-
gonista principal ou se-
cundário. Houve também 
quem, em jeito de desforra, 
soubesse levar a água ao 
seu moinho, isto é, tivesse 
a artimanha suficiente para 
o enganar redondamente, 
sem que ele se apercebesse 
minimamente que estava a 
engolir uma «peta» própria 
do «dia dos enganos». 
Conforme é sabido, o 

actual Hotel Ribeiro— hoje 
em avassaladora ruína— foi 
o primeiro hotel a ser cons-
truido no Gerês em 1882, 
pelo seu fundador António 
Joaquim Martins Ribeiro e 
que depois, à morte deste, 
ficaria pertença dosa seus 
herdeiros, D. Amena Ri-
beiro e família. 
No decorrer da década 

de trinta, aquele hotel viria 
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a ser vendido à Empresa 
Hoteleira, a qual, nessa al-
tura, era constituída por 
uma sociedade formada 
por António Magalhães 
(vulgarmente conhecido 
por Marinho, o dono da 
Viação Auto-Motora, de 
Braga, uma das maiores 
empresas de camionagem 
do país nacionalizada logo 
após o 25 de Abril) e pelos 
senhores Castelo Branco, 
José Oliveira e Gaspar 
Sameiro e irmãos. Mais 
tarde, a Empresa"Hoteleira 
que, entretanto, havia 
adquirido ao Marinho a 
exploração das carreiras de 
passageiros entre Braga e 
o Gerês, foi vendida a uma 
nova sociedade constituída 
por Silva Nunes, António 
Carvalho Guerra e Manuel 
Afonso, tendo à morte 
deste, a sua parte sido dis-
tribuída por vários herdei-
ros, como o dr. Manuel 
Braga da Cruz e cunhados, 
entre os quais o dr. Manuel 
Gomes de Almeida. 
Nos primeiros anos da 

década de 60, pouco tempo 
após o incêndio do Hotel 
Moderno em 1962, ó dr. 
Gomes de Almeida adqui-
riu as acções dos restantes 
sócios e passou a constituir 
uma nova sociedade jun-
tamente com um industrial 
de cerâmica de Prado, cha-
mado Macedo (tragica-
mente morto quando expe-
rimentava, com o seu re-
duzido peso, a segurança 
de uma placa que ligaria o 
Hotel das Termas ao Hotel 
Universal) e o grande in-
dustrial em Angola de 
nome Cirilo. 

Mas, com a morte pre-
matura do primeiro sócio e 
a desistência, pouco tempo 

PONTOS) DE VISTA 
O primeiro-ministro português, em entrevistas 

concedidas aos órgãos da informação, tem afirmado 
amiudadas vezes que os seus múltiplos afazeres não 
lhe deixam tempo disponível para ler jornais. Isto, 
apesar de ser um dado adquirido que «ler jornais é 
saber mais». 

Alguns politiqueiros da nossa praça, a quererem 
talvez seguir o exemplo do mestre, dizem também o 
mesmo, embora, pelas atitudes que tomam, disso não 
convençam ninguém. 

Há autarcas que, sabendo da força e da influência 
que a imprensa regional exerce sobre os seus leitores, 
tomam-se ciosos de tudo quanto nela se publique, 
embora disfarçadamente digam que nem sequer a 
lêem... 

Em conversa há dias mantida com o chefe de um 
dos principais executivos da nossa região, este, apesar 
de possuir poucos meses de vivência autárquica, ma-
nifestou-se-nos preocupado com a critica sistemática 
e frontal que vem sofrendo de parte de um jornal exis-
tente no seu concelho. 

Estes exemplos, à semelhança de tantos outros 
e que proliferam por esse pais fora, sio demonstraüvos 

da presunção deamadlda e do autoritarismo feroz que 
subiram às cabeças de muitos dos nossos políticos, 
essa gente pdvli~ deltntora do «quero, posso e 
Rw~—símbolos da prepoNncia e, até, de ditadura. 

E depois, arvoram-ae ainda em defensores das 
mais OMPlaS liberdades dunom»cas. Uma democracia 
de funil, claro... 

A. M. 

depois, do segundo, o dr. 
Manuel Gomes de Almeida 
viria a assumir, sozinho, a 
propriedade desta Em-
presa, constando na altura 
que por 7.500 contos. Após 
a sua morte, a Empresa vi-
ria a ser pertença da viúva, 
D. Maria Afonso Gomes de 
Almeida, e dos dois filhos, 
um dos quais, o dr. Lito, 
seria o herdeiro da mesma, 
por partilhas, e da qual 
pouco tempo iria usufruir 
dada a sua morte precoce 
verificada em Outubro do 
ano passado. 

Esta referência alongada 
aos diversos proprietários 
que, nos últimos 60 anos, 
a Empresa Hoteleira co-
nheceu, servirá para se 
compreender melhor a 
«peta» que num «primeiro 
de Abril» o meu falecido 
avô materno, António Dias, 
meteu ao Zé Serralheiro. 

Nessa altura, o Hotel 
Ribeiro estava a passar por 
consideráveis obras de re-
paração para, depois, ser 
vendido à• Empresa Hote-

leira. Eram várias as deze-
nas de trabalhadores que 
se ocupavam no restauro 
desse hotel e, entre eles, 
contava-se também o Zé 
Serralheiro a reparar o 
grandioso fogão que lá 
existia. 
Do Hotel Universal, onde 

trabalhou durante 48 anos, 
meu avô mandou telefonar 
para o Posto Público que, 
néssa época, era na actual 
loja do António Capelas, 
sendo seu encarregado o 
Guilherme das Almas. Para 
imitar a voz da proprietária 
do Hotel Ribeiro, a D. Ame-
na, meu avô pediu que fa-
lasse ao telefone a senhora 
Maria da Conceição, hoje 
reformada da «bruvete» das 
águas termais. E estabele-
cida a ligação, com a par-
ticularidade de ser logo ali 
em frente, foi pedido ao 
Guilherme o favor de cha-
mar o Zé Serralheiro, pois 
a D. Amena desejava falar-
-lhe com urgência. 

Solícito, como era seu 
timbre, o Guilherme das 
Almas lá foi, manquejando, 
até ao Hotel Ribeiro dar o 
recado e volvidos escassos 
minutos, lá estava o Zé 
Serralheiro ao telefone. 
—É o sr. Zé Serralheiro? 

—ouviu ele do outro lado 
do fio. 
—Sou, sim, minha se-

nhora. Um criado às suas 
ordens! 
—Olhe, sr. José, era para 

lhe dizer que acabei agora 
mesmo de vender o meu 
hotel à Empresa Hoteleira 
e, por isso, pedia-lhe para 
mandar parar as obras 

imediatamente. 
Despedindo-se com 

presteza—e enquanto de 
dentro da portaria do Hotel 
Universal meu avô e derrfais 
pessoas acompanhavam os 
passos dele...—o Zé Ser-
ralheiro, sem nunca lhe 
passar pela cabeça que es-
tava em pleno «dia dos en-
ganos», correu até ao Hotel 
Ribeiro e, em chegando lá, 
percorreu os corredores 
todos onde havia homens 
a trabalhar e, de braços 
erguidos e com voz de 
comando, disse: 
—Rapazes: à minha or-

dem, parem-se as obras! 
O hotel foi vendido à em-
presa. Tudo embora! 
E isto ouvido, os trolhas, 

os carpinteiros e demais 
operários começaram a 
juntar as ferramentas e, 
num ápice, já com a roupa 
mudada e malas da ferra-
menta na mão, desceram 
para a rua, preparando-se 
para regressar a casa. 
Vendo que a peta tinha 

resultado em pleno, meu 
avô apressou-se em acorrer 
ao Hotel Ribeiro a informar 
o «Rei dos Fogões» do que 
se passara, recordando-lhe 
que aquele dia era o «pri-
meiro de Abril»... 

Célebre ficaria também 
entre nós a habilidade que 
o Zé Serralheiro tinha para 
comer uns bons bifes de 
vitela de borla. Tal como já 
aqui dissemos, os fogões 
de lenha dos hotéis e pen-
sões do erês daquela época 
foram feitos por ele. Du-
rante o Verão, por vezes 
esses fogões avariavam. E 

se havia fogão onde ele 
nunca faltava com a sua 
assistência técnica ime-
diata, esse era o da Pensão 
Central Jardim. Pelo se-
guinte: devido à grande 
amizade que tinha com o 
respectivo chefe da cozi-
nha, o Zé Serralheiro quan-
do chegava a meio da tarde .-
e lhe apetecia merendar, 
dava um toque especial nos 
seus ferros como «senha» 
que o chefe de cozinha in-
terpretava com presteza, 
enviando-lhe por um aju-
dante um bom bife à ofi-
cina, mesmo defronte e 
apenas separada pelo rio. 
E se, em casa, a tia Laura 

lhe dissesse que não sabia 
o que havia de fazer de 
comer palra a ceia, então ele 
repetia o mesmo toque 
tantas vzes quanto o nú-
mero de bifes que entendia 
necessários para essa re-
feição... 
O que valia era que, além 

da pensão, o sr. Baltasar 
tinha também o talho e, por 
isso, a vitela era coisa que 
nunca faltava na sua cozi-
nha... 

Até à próxima! 

0 POVO ENTENDE-SE -BEM COM A MÃE DE DEUS 
(Continuação da página 3) 

Aqui a nossa musa é a Senhora da Abadia. 
— Isto é sentimento do povo, não de intelectuais. 
Não temos nada contra a religiosidade erudita. 
Mas pergunto, poderia ela existir sem ser prece-

dida da religiosidade popular?... 
Os eruditos que respondam. Para nós basta que 

haja coração. 
A religiosidade nasce do amor e destina-se ao 

amor. 

O mérito da razão é ser um instrumento. 
Este museu é um relatório do amor do povo à 

Senhora da Abadia e do Amor da Senhora da Abadia 
ao Povo. 

Esta a explicação para a criação deste museu. 
Senhor Arcebispo, 

não perfilhamos as ideias de que o mérito dós 
governantes se baseia no facto dos cidadãos serem 
bons. 

Mas sabemos que não há bom exército sem haver 
excelentes generais. 

E até é certeza adquirida— sobretudo nas em-
presas— não há bons trabalhadores sem haver bons 
gestores. 

Que dizer: os chefes de alguma maneira é que 
fazem os seus colaboradores. 

O Épico disse de outra maneira «o fraco rei faz 
fraca o forte gente». 

Para significar que quando as gentes fazem algo 
de valor quer dizer que no seu comando têm um chefe 
valoroso. 

Senhor Arcebispo, 
vamos hoje e aqui homenagear Vossa Ex.a Reve-

rendíssima porque o consideramos um chefe valoroso. 
Se nesta hora não o considerassemos como Irmão 

de Mérito da Confraria de Nossa Senhora da Abadia, 
que tem sede nesta basílica aqui ao lado quem ficaria 
mal éramos nós. 

Podér-se-ia coricluir das duas, uma: ou tinha es-
colhido mal, ou nós nos tínhamos desviado da con-
fiança em nós depositada. 

E nós queremos que as nossas acções sejam 
dignas da «Musa» que nos inspira e das directrizes de 
Vossa Ex.a Reverendíssima. 

A distinção que neste momento a Confraria lhe 
atribui significa, também um acto de agradecimento 
pelas atenções e cuidados que tem dedicado sempre 

é sem reticências às iniciativas e trabalhos desta Mesa. 
Tem Vossa Ex.a Reverendíssima trazido a esta 

Basílica visitantes ilustres que passam por esta nossa 
região. 0 mais recente dos quais foi sua Eminência o 
Cardeal Sebastião Bagio. 

Confiamos que o carinho, a dedicação a presença 
e benemerências com que Vossa Ex.a Reverendíssima 
nos tem distinguido se perpectuem sempre fiéis e 
romorosas como a água das nascentes da Senhora 
da Abadia que são fonte de vida e alegria... . 

ENTREGA DO DIPLOMA 

Ao sr. Vigário Geral, Delegado do sr. Arce bispo 
junto da Confraria, sr. cónego dr. Eduardo Melo Pei-
. xoto. 

—Quero em meu nome e em nome de todos os 
elementos dá Mesa agradecer as palavras elogiosas e 
imerecidas que nos dirigiu. 

Enumerou uma série de trabalhos realizados; e 
eu pergunto quanto ficou por fazer?... Por nigligência 
oU incapacidade da nossa parte.— Que a Senhora nos 
inspire e que Deus nos ajude, porque na verdade ainda 
há muito a fazer—. 

Do sr. cónego Melo dizia-me, há dias, um comum 
amigo—e eu concordo— referindo-se à acção por ele 
desenvolvida. 

«Que é estrela e é eixo». 
Os eixos suportam muitas cargas e pesos por 

vezes difíceis, e o abrasado calor das dificuldades. 
E tantas vezes ninguém vê nem a forma nem a 

figura dos eixos. É assim a vida. 
A estrela! 

Sempre que nos queremos orientar na nossa rota 
incerta ou insegura, levantamos os olhos para a sua 
luz e sempre temos tido resposta esclarecida. 

Senhor Vigário Geral, 

Os serviços prestados por V.a Ex.a a esta Basílica 
mesmo em período anterior a esta Mesa e que são do 
nosso conhecimento; amparando e escolhendo me-
sários, instituindo as grandiosas peregrinações de Maio 
a presença com que sempre tem acompanhado os 
trabalhos e vicissitudes desta mesa, fazem jus ao nosso 
maior recgnhecimento. 

Bem Haja por todo o passado que é penhor dum 
futuro continuado.» 
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